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APRESENTAÇÃO 
 
 

 
A Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP) do Ministério da 

Justiça apresenta a Matriz Curricular Nacional para Formação das Guardas 

Municipais. O presente instrumento foi desenvolvido entre os anos de 2004 e 

2005, com o apoio do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – 

PNUD / Brasil, com a colaboração de consultoria técnica, pelo Departamento de 

Políticas, Programas e Projetos, através da Coordenação Geral de Ações de 

Prevenção em Segurança Pública, com objetivo de constituir um marco de 

referência para as ações formativas a serem empreendidas por todas as 

Guardas Municipais, contribuindo para o fortalecimento e institucionalização do 

Sistema Único de Segurança Pública – SUSP. 

 

A Matriz Curricular Nacional para a Formação das Guardas Municipais tem 

por objetivo enfatizar a atuação das Guardas Municipais na prevenção da 

violência e criminalidade, destacando o papel dos Municípios no SUSP, assim 

como estabelecer diretrizes e princípios que norteiem a atuação das Guardas 

Municipais existentes nas diversas regiões do país, respeitando e considerando 

as especificidades regionais. 

 

Para a elaboração deste documento foram utilizadas todas as referências 

de atuação das Guardas Municipais existentes no país, sendo também 

convidados representantes de diferentes instituições que atuam como gestores 

municipais. Como fim principal, busca-se, com esta iniciativa, o fortalecimento 

da cidadania e a construção de um forte relacionamento entre os profissionais 

da Guarda Municipal e a sociedade, baseado no respeito, na confiança e no 

compromisso com a paz. 
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MATRIZ CURRICULAR NACIONAL PARA A FORMAÇÃO DAS GUARDAS 
MUNICIPAIS 

 
 
 
I - O QUE É A MATRIZ CURRICULAR NACIONAL PARA A FORMAÇÃO DAS 
GUARDA MUNICIPAIS. 
 
 

 Um referencial nacional para a formação em Segurança Pública, denomi-
nado Matriz Curricular Nacional, foi apresentado e discutido em Seminário 
realizado em Brasília em março de 2004. É na continuidade desta iniciativa que 
se inscreve o presente documento: Matriz Curricular Nacional para a Formação 
das Guardas Municipais. Neste contexto, a SENASP propõe um conjunto de 
ações visando a qualificação das Guardas Municipais em todo o país. Estas 
ações poderão ser operacionalizadas pelos Municípios em parceria com Univer-
sidades, organizações governamentais e não governamentais, e em cooperação 
com o Estado e a União. 
 

A formação em Segurança Pública constitui hoje uma necessidade de âm-
bito nacional. Ela deve estar baseada no compromisso com a cidadania e a 
educação para a paz articulando-se, permanentemente, com os avanços cientí-
ficos e o saber acumulado. Torna-se necessário identificar e propor modalidades 
concretas de realização e aprimoramento das práticas educacionais nesta área. 

 
O Programa de Segurança Pública para o Brasil propõe a constituição de 

um sistema educacional único para todas as polícias estaduais e demais órgãos 
de Segurança Pública. Neste sentido, a Matriz Curricular Nacional para as 
Guardas Municipais constitui referência, favorecendo a reflexão unificada sobre 
as diferentes demandas e contribuindo para a busca de respostas a problemas 
identificados na formação destes profissionais. 
 

Como expressão de princípios e metas de um processo educativo, a Matriz 
Curricular Nacional para Formação de Guardas Municipais visa proporcionar a 
todo(a)s este(a)s profissionais instrumentos através dos quais, de maneira 
autônoma, consigam refletir criticamente sobre o Sistema de Segurança Pública 
e empreender ações que colaborem com eficácia no Plano de Segurança de sua 
cidade. 

 
A palavra “matriz” remete às idéias de “criação” e “geração” que norteiam 

uma concepção mais abrangente e dinâmica de currículo. Isto significa propor 
instrumentos que permitam orientar as práticas formativas em Segurança Públi-
ca permitindo a unidade na diversidade a partir do diálogo entre Áreas de Refle-
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xão e os Temas Básicos como veremos a seguir. Na matemática, o termo 
“matriz” remete à noção de um arranjo não linear de elementos que podem 
representar a combinação de diferentes variáveis. 

 
Nesse sentido, a Matriz Curricular Nacional para as Guarda Municipais su-

pera a configuração de currículo acabado e expressa o conjunto de elementos a 
serem “combinados” na elaboração dos currículos específicos. 

 
A Matriz Curricular, ao mesmo tempo em que oportuniza o respeito às di-

versidades regionais, sociais, econômicas, culturais e políticas existentes no 
país, possibilita a construção de referências nacionais que possam traduzir os 
“pontos comuns” que caracterizam a formação das Guardas Municipais nos 
diversos municípios brasileiros. 

 
Se existem diferenças sociais e culturais, que determinam diferentes ne-

cessidades de aprendizagem, existe também o que é comum a todos. As Guar-
das Municipais de qualquer lugar do Brasil devem ter o direito e a possibilidade 
de aprender. 

 
A Matriz Curricular Nacional para Guardas Municipais é mais ampla que um 

currículo ou conjunto de conteúdos de ensino na medida em que valoriza a 
capacidade de utilização crítica e criativa dos conhecimentos, não se restringin-
do ao simples acúmulo de informações. Tanto nos objetivos quanto no significa-
do das Áreas de Reflexão e dos Temas Básicos que devem perpassá-la, aponta 
caminhos para enfrentar as situações cotidianas concretas encontradas pelas 
Guardas Municipais. 
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II - PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA MATRIZ CURRICULAR 
  
             

 Todo processo formativo deve contribuir para aprimorar as práticas, mo-
bilizando conhecimentos teóricos acumulados, valorizando as vivências e o saber 
prévio de cada um. 

 
 Direitos Humanos e Cidadania são referenciais éticos, promovendo e 

valorizando o respeito à pessoa, a justiça social e a compreensão das diferenças. 
 

 Partir da realização de um diagnóstico geral e circunstanciado da situa-
ção do Município, que ofereça uma imagem clara de suas realizações, carências, 
necessidades e demandas, da situação da criminalidade, bem como de todo tipo 
de recursos disponíveis. O diagnóstico necessita envolver os vários segmentos 
sociais e institucionais que lidem com questões de Segurança Pública. 

 
 A metodologia deve valorizar os fatos e eventos atuais  que quando per-

tinentes, devem ser discutidos e incluídos no conteúdo das disciplinas. Ela deve 
também levar em conta e valorizar as experiências bem sucedidas em outros 
municípios.  

 
 Formação promovendo e facilitando a integração das Guardas Munici-

pais ao SUSP (Sistema Único de Segurança Pública). 
 

 Interdisciplinaridade na formação: mobilização de conhecimentos oriun-
dos de disciplinas e saberes distintos. 

 
 Universalidade e Especificidade: Alguns conteúdos, métodos e referên-

cias devem apresentar-se de maneira padronizada no conjunto das ações como, 
por exemplo, a noção de cidadania ou algumas técnicas de atuação profissional. 
Por outro lado, levando-se em conta a diversidade que caracteriza o país os 
processos educativos deverão manter-se sincronizados e adequados às realida-
des específicas de cada Município. 

 
 Necessidade de garantir formação para o maior número possível de pro-

fissionais, incluindo-se a formação de formadores. 
 

 Garantir a observância das diferenças existentes na formação dos pro-
fissionais que integram a Guarda Municipal, fomentando a qualificação do ensino 
fundamental aos que necessitarem. 
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 Formação e capacitação profissional continuada, devendo ser imple-
mentada pelo poder público em articulação com a sociedade civil. 

 
 Proporcionar, a partir da formação, o resgate e valorização da auto-

estima dos profissionais das Guardas Municipais e o resgate da cidadania. 
 

 Avaliação e acompanhamento sistemático das ações formativas, garan-
tindo as alterações necessárias em tempo real.  
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III – OBJETIVO GERAL DA MATRIZ CURRICULAR 

 
 
Contribuir na construção da identidade profissional da Guarda Municipal, de 

suas funções e competências específicas, para criar e aperfeiçoar padrões 
comuns nacionais de organização, gestão e atuação. 

 
As funções e atribuições das Guardas Municipais ampliaram, na prática, 

aquelas previstas no artigo 144 da Constituição Federal, que se limitam à prote-
ção dos bens, serviços e instalações municipais. Elas se multiplicaram ao longo 
dos anos acompanhando o crescimento das cidades e a complexidade dos 
problemas de urbanização.   

 
A prevenção constitui hoje a principal missão da Guarda Municipal e pode 

assumir diferentes formas, exigindo também modos operacionais diversificados, 
segundo o tipo de Município aonde atua. 

 
É no espaço público que ela vai exercer a maior parte de suas funções, tais 

como: garantir a ocupação e a utilização democrática deste mesmo espaço 
público, garantir o respeito dos direitos fundamentais do cidadão na vida cotidia-
na, proteger o meio ambiente e o patrimônio ecológico, detectar todo tipo de 
deficiências e panes que impedem a livre circulação do cidadão e a correta 
utilização dos serviços públicos urbanos. Sua presença, reconhecida pela 
população, também contribui para prevenir e mediar pequenos conflitos. 

 
Mas o diálogo e a persuasão são os seus principais recursos tanto no ge-

renciamento de conflitos quanto na educação do cidadão para o respeito à lei no 
espaço público. 

  
Além do mais, a Guarda Municipal deve participar do acesso dos cidadãos 

aos seus direitos, sendo capaz de orientá-los. Para tal, deverá conhecer os 
direitos de cada um, bem como conhecer as entidades habilitadas a atender e 
orientar particularmente as vítimas. 

 
Por todas estas atribuições, os(as) Guardas Municipais tornam-se verda-

deiros agentes da cidadania. Mas esta identidade ainda está em construção. A 
presente Matriz Curricular constitui um importante instrumento deste processo. 
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IV - OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA MATRIZ CURRICULAR  
 
 
   Os objetivos específicos devem contribuir para o(a) Guarda Municipal: 
 
 
 Perceber-se como agente da cidadania e construir sua identidade como 

educador, mediador e agente de prevenção, utilizando o diálogo como importan-
te instrumento para mediar conflitos e tomar decisões; 

 
 
 Compreender o exercício de sua atividade como prática da cidadania, 

motivando-o a adotar no dia a dia, atitudes de justiça, cooperação interna e com 
outros órgãos parceiros, e respeito à lei, valorizando a diversidade que caracte-
riza a sociedade brasileira e posicionando-se contra qualquer discriminação 
baseada em diferenças culturais, étnicas, de classe social, de crenças, de 
gênero, de orientação sexual e em outras características individuais e sociais; 

 
 
 Perceber-se como agente transformador da realidade social e histórica 

do país; 
 
 
 Conhecer e dominar as diversas técnicas para o desempenho se suas 

funções; 
 
 
 Compreender os limites legais e ético-profissionais do uso da força; 

 
 
 Utilizar diferentes linguagens, fontes de informação e recursos tecnoló-

gicos para construir e afirmar conhecimentos sobre a realidade e as situações 
que requerem a atuação da Guarda Municipal; 

 
 
 Desenvolver o conhecimento de si mesmo e o sentimento de confiança 

em suas capacidades técnica, cognitiva, emocional, física e ética.  
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V – ÁREAS DE REFLEXÃO 
 
 

As Áreas de Reflexão constituem o referencial teórico que tem o papel de 
estruturar o conjunto dos conteúdos formativos e inspirar o sentido político-
pedagógico de uma Matriz Curricular para a formação das Guardas Municipais. 

 
Tendo em vista estas funções, foram selecionadas quatro áreas de reflexão 

que pela sua natureza são pertinentes na discussão da Segurança Pública no 
Brasil e das atribuições das Guardas Municipais. Elas envolvem problemáticas 
sociais urgentes de abrangência nacional.  

 
As quatro Áreas de Reflexão são as seguintes: 

 
 

 Ética, Cidadania, Direitos Humanos, Segurança Pública e Defesa Social; 
 

 Sociedade, sua organização de poder e a Segurança Pública; 
 

 O indivíduo como sujeito e suas interações no contexto da Segurança 
Pública; 
 

 Diversidade, Conflitos e Segurança Pública. 
 

 
 

V.1 - Ética, Cidadania, Direitos Humanos, Segurança Pública e Defesa 
Social 
 

 
Esta área de reflexão visa estimular o desenvolvimento de conhecimentos, 

práticas e atitudes relativas à dimensão ética da existência, da prática profissio-
nal e da vida social. É importante refletir sobre as articulações entre as diferen-
tes noções de ética, cidadania e direitos Humanos, bem como suas implicações 
nos diferentes aspectos da vida profissional e institucional. 

 
 
Conteúdos Pertinentes: 
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 Ética, política e cidadania; 
 Direitos Humanos, Segurança Pública e Defesa Social. 

 
 
 
 

V.2 - Sociedade, sua organização de poder e a Segurança Pública 
 

 
É a área de reflexão que traduz a necessidade de conhecer e pensar a rea-

lidade social enquanto um sistema, sua organização e suas tensões, estudadas 
do ponto de vista histórico, social, político, antropológico, cultural e ambiental. É 
importante propiciar a reflexão sobre conceitos políticos fundamentais tais como 
“Democracia” e “Estado de Direito”, considerando igualmente as questões 
levantadas pela convivência no espaço público – local principal de atuação das 
Guarda Municipais, e a co-existência de interesses e intenções conflitantes. 
 
 
Conteúdos Pertinentes: 
 

 História social e econômica do Brasil, do Estado e do município; 
 Sociedade, povo e Estado brasileiro; 
 Cidadania, democracia e Estado de direito; 
 Formas de sociabilidade e utilização do espaço público. 

 
 
V.3 - O indivíduo como sujeito e suas interações no contexto da Segurança 
Pública 
 
 

Esta área de reflexão se fundamenta pela necessidade de considerar o(a) 
Guarda Municipal como sujeito que desenvolve sua função em interação perma-
nente com outros sujeitos. É importante discutir as representações que cada 
participante tem a respeito de si mesmo e das relações que estabelece, em 
particular, no contexto do exercício da sua profissão. 

 
Deve permitir que os próprios processos educativos sejam vivenciados, 

sentidos e entendidos no seu decorrer como momentos de interação e encontro 
e incluam, para tanto, metodologias permitindo que as relações entre participan-
tes sejam estimuladas, aprimoradas e discutidas.  
 
 
Conteúdos Pertinentes: 
 



 14

 Sensibilização, motivação e integração de grupo; 
 Focalização dos aspectos humanos da profissão; 
 Relações humanas; 
 Auto-conhecimento e valores pessoais. 

 
 
 
 
 

 
V.4 - Diversidade, Conflitos e Segurança Pública 
 

Cabe proporcionar ao(à) Guarda Municipal alguns instrumentos para co-
nhecer e refletir sobre inúmeras expressões da diversidade como fenômeno 
inerente à vida social e às relações humanas e como direito fundamental da 
cidadania. Esta área deve permitir a reflexão permanente sobre as intervenções 
dos órgãos de Segurança Pública e da Guarda Municipal frente às realidades 
que envolvem questões de diferença sócio-cultural, gênero, orientação sexual, 
etnia, geração, comportamentos estigmatizados e especialmente aquelas que se 
tornam geradoras de conflitos marcados por intolerância e discriminação. Esta 
área deve permitir também a reflexão sobre a atuação dos órgãos de Segurança 
Pública e da Guarda Municipal frente aos movimentos sociais. 
 
 
Conteúdos Pertinentes: 

 
 As diferenças regionais e culturais no Brasil; 
 A migração interna e suas causas; 
 A situação do negro e do índio na sociedade brasileira; 
 Violência doméstica e de gênero; 
 A situação do idoso nos grandes centros urbanos; 
 A criança e o adolescente em dificuldade com a lei: vítima ou infrator? 
 O morador de rua: causas e procedimentos para atendê-lo; 
 O direito de expressão e de reunião. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 15

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
VI - TEMAS BÁSICOS 
 
 

Os Temas Básicos são aqueles considerados indispensáveis à formação 
das Guardas Municipais para o desempenho de suas funções. Eles concorrem 
para a construção dos currículos, devendo estar articulados com as Áreas de 
Reflexão e em conformidade com as especificidades locais, com os planos 
diretores e de segurança de cada município, sempre que estes existirem. 
 
 
VI.1 - O papel da Guarda Municipal e a Gestão Integrada em Segurança 
Urbana 
 

 
Este Tema Básico possibilita a compreensão das estruturas organizacio-

nais, da história e da dinâmica da Guarda Municipal e demais Instituições de 
Segurança Pública. É relevante a discussão crítica e contextualizada da atuação 
dos diferentes órgãos e carreiras profissionais que compõem as organizações 
responsáveis pela promoção e preservação da ordem pública e a proteção do 
cidadão, destacando as competências, os pontos de articulação existentes, as 
interfaces e a interatividade das respectivas ações, com vistas a instrumentalizar 
a Guarda Municipal para sua participação no desenvolvimento das políticas 
integradas de Segurança Urbana. 

 
A segunda vertente deste Tema Básico é exatamente a Gestão Integrada 

em Segurança Urbana. Trata-se de um tema complexo que constitui um impor-
tante conteúdo de formação. Ele deverá contribuir para a compreensão crítica 
dos princípios, estruturas, processos e métodos adotados na formulação e 
execução das políticas de segurança urbana. É fundamental situar o(a) Guarda 
Municipal como servido(a)r inscrito(a) num conjunto integrado de sistemas de 
implementação de políticas públicas. Por isso, cada vez que for implementado 
um plano municipal de Segurança Pública, a Guarda Municipal deverá estar 
associada a todas as etapas, desde o planejamento, até a avaliação permanente 
do plano. 

 



 16

 
Conteúdos Pertinentes: 
 

 Funções e atribuições das Guardas Municipais (prevenção, mediação, 
educação, articulação/integração com a comunidade); 

 Discussão e análise crítica das funções e atribuições da Guarda Munici-
pal em uma sociedade democrática; 

 Funções e atribuições da Polícia Civil e da Polícia Militar; 
 Conceito de Segurança Pública e diferentes paradigmas de Segurança 

Pública; 
 História das Guardas Municipais e outras Instituições de Segurança Pú-

blica; 
 Compreensão da formulação de políticas públicas de segurança em âmbi-

to municipal; 
 Gestão integrada e interatividade em Segurança Pública: o papel da 

Guarda Municipal; 
 Filosofia e modelos de guardas comunitárias, interativas e de prevenção; 
 Controle democrático interno e externo das Instituições de Segurança Ur-

bana; 
 Poder de polícia, o poder da polícia e o poder discricionário do(a) guarda 

municipal; 
 Responsabilidade social do Servidor Público; 
 Planejamento estratégico aplicado à Segurança Urbana. 

 
 
VI.2 -  Técnicas e Procedimentos da Guarda Municipal 
 
As funções e atribuições das Guardas Municipais se traduzem em técnicas e 
procedimentos cujo conhecimento elas precisam adquirir e cuja prática elas 
precisam dominar. 
 
Conteúdos Pertinentes: 
 

 Técnicas de abordagem; 
 Técnicas de defesa pessoal; 
 Técnicas de contenção, imobilização e condução; 
 Técnicas de mediação; 
 Técnica de preservação do local do crime; 
 Presença institucional própria à Guarda Municipal; 
 Segurança comunitária; 
 Planejamento de ação integrada; 
 Métodos de intervenção; 
 Análise da situação; 
 Informações sobre proteção às testemunhas; 
 Uso legal e progressivo da força e da arma de fogo. 
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VI.3 - Conhecimento do Espaço Urbano local 
 
 

As missões da Guarda Municipal, bem como suas técnicas e procedimen-
tos devem apoiar-se num conhecimento profundo da realidade aonde são 
exercidas. A apropriação do espaço público, passa também pela  apropriação 
dos problemas que lhe são inerentes: o processo de ocupação do solo urbano e 
as conseqüências na qualidade de vida, os tipos de conflito dos quais ele é 
palco. Passa também pelo conhecimento das potencialidades e recursos do 
Município para superá-los. 

Em profunda sintonia com a população, a Guarda Municipal deverá sentir-
se à vontade neste espaço que ela domina para poder prevenir, proteger e 
educar. 
 
Conteúdos Pertinentes: 
 

 Geografia da cidade; 
 Processo de urbanização e suas conseqüências na qualidade de vida; 
 Situação sócio-econômica do município; 
 Meio ambiente e sustentabilidade; 
 Plano diretor da cidade; 
 Identificação das áreas de conflito; 
 Competências específicas do município. 

 
 
VI.4 – Cultura e Conhecimentos Jurídicos 
 
 

É necessário o conhecimento do ordenamento jurídico brasileiro, seus prin-
cípios e normas, com destaque para a legislação pertinente às atividades da 
Guarda Municipal. É importante que o tratamento das questões jurídicas não se 
dissocie das demais perspectivas de compreensão da realidade, tanto no pro-
cesso quanto na prática profissional. 
 
 
Conteúdos Pertinentes: 
 

 Direitos Humanos, sua história e instrumentos de garantia; 
 Direito, sua concepção e função; 
 Elementos de Direito Constitucional; 
 Elementos de Direito Administrativo; 
 Elementos de Direito Penal e Direito Processual Penal; 
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 Legislações especiais aplicáveis no âmbito da Segurança Pública em ge-
ral e das Guardas Municipais em particular: legislação de proteção ao 
meio ambiente, lei de entorpecentes (tráfico e uso), Estatuto da Criança e 
do Adolescente, Estatuto do Idoso, Direitos do Consumidor, Estatuto do 
Desarmamento, Lei dos Crimes Hediondos, Lei dos Crimes de Tortura; 

 Lei orgânica do Município; 
 Códigos de posturas; 
 Competências específicas do Município. 

 
 
 
 
 
 
VI.5 - Violência, Crime e Controle Social 
 
 

Este Tema Básico estabelece um espaço de conhecimento crítico e de re-
flexão acerca dos fenômenos da violência e do crime em suas diversas manifes-
tações, proporcionando a compreensão de suas diferentes causas e formas de 
controle. É importante entender a diferença entre a modalidade jurídico-penal de 
tratar a violência e outras modalidades. 

 
  

Conteúdos Pertinentes: 
 

 Sociologia da violência; 
 Violência estrutural, institucional e interpessoal; 
 Noções de criminologia; 
 Processos criminógenos, psicologia criminal e das interações conflitivas; 
 Jovens em conflito com a lei (Estatuto da Criança e do Adolescente); 
 Violência e corrupção no serviço público; 
 Crime organizado: conceituação e análise crítica; 
 Sistema penal, processos de criminalização e práticas institucionais de 

tratamento dos autores de atos delitivos; 
 Violência da escola e violência na escola; 
 Violência e grupos vulneráveis; 
 Violência doméstica e de gênero; 
 Rede de exploração sexual comercial; 
 Mídia, violência e (in)segurança. 

 
 
VI.6 - Modalidades de Gestão de Conflitos e Eventos Críticos 
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O espaço público é palco de disputas e conflitos em torno de sua utilização, 
quando, em geral, está em jogo o respeito à lei. Ele é também  palco de enfren-
tamentos das mais diferentes naturezas, tanto entre pessoas como entre indiví-
duos e grupos, a maior parte das vezes fruto de comportamentos discriminató-
rios e/ou do desconhecimento dos direitos de cada um. E, finalmente, ele é 
palco de manifestações dos mais variados tipos, ligadas em geral a lutas de 
caráter social ou político. É pelo tipo de tratamento dado  a estas situações, a 
mediação, que a Guarda Municipal vai se diferenciar das missões próprias da 
Polícia Militar e afirmar a sua identidade. 
 
 
 
 
 
 
Conteúdos Pertinentes: 
 

  Conceituação de espaço público e legislação relativa à sua utilização; 
 Conflitos no espaço público municipal: tarefas da Guarda Municipal, ta-

refas da Polícia; 
 Mediação de conflitos: princípios, técnicas e procedimentos; 
 Preparação psicológica e emocional do “gerenciador” de conflitos; 
 Tomada de decisão em situações de conflito; 
 Uso legal e progressivo da força, da arma de fogo e defesa pessoal – 

legitimidade e limites: formas, responsabilidade e ética; 
 Responsabilidade do(a)s aplicadores da lei; 
 Articulação/integração com a comunidade na gestão de conflitos. 

 
 
 
VI.7 - Valorização Profissional e Saúde do Trabalhador 
 
 

O processo formativo deverá incluir metodologias que valorizem o(a)s 
Guardas Municipais e lhes permitam ter uma positiva imagem de si como sujeito 
e enquanto membro de uma instituição. O Tema Básico de valorização profis-
sional deve ser incluída no rol dos conteúdos curriculares para contribuir com a 
criação de uma cultura efetiva de respeito e bem-estar do(a)s profissionais. No 
caso das Guardas Municipais em particular, a valorização profissional não se 
restringe a questões relacionadas à remuneração e planos de carreira, mas 
também à sua identidade institucional, condições de trabalho, equipamentos 
disponíveis e acesso às atividades de formação. 
 

Este Tema Básico deve incluir a abordagem de um aspecto capital da pro-
fissão: a valorização e a proteção da vida e da integridade física, mental e 
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emocional do(a) guarda municipal. É imprescindível abordar a questão do 
estresse e de suas conseqüências. 
 
 
Conteúdos Pertinentes: 
 

 Condições de trabalho saudáveis e equipamentos adequados; 
 A saúde do(a) Guarda Municipal; 
 Desempenho profissional, procedimentos e técnicas para proteção à vi-

da; 
 Imagem do(a) profissional das Guardas Municipais; 
 Gestão de Recursos Humanos; 
 Plano de carreira e Relações de Trabalho; 
 Exercício físico. 

 
VI.8 - Comunicação, Informação e Tecnologias em Segurança Pública 

 
 
Este Tema Básico inclui conteúdos relativos aos princípios, procedimentos 

e técnicas de comunicação, isto é, aos processos de troca e transferência de 
informação, seja dentro da própria Guarda, entre ela e os outros órgãos de 
Segurança Pública, com a comunidade e a opinião pública em geral. É importan-
te para o(a) Guarda Municipal conhecer o sistema de comunicação e de geren-
ciamento da informação que estrutura o sistema de Segurança Pública no 
estado e no município. 

Há uma outra vertente do tema que consiste no papel da Guarda Municipal 
no registro das ocorrências atendidas pelo Município associadas às informações 
criminais produzidas pelas polícias estaduais. Este gerenciamento inclui tanto a 
padronização da coleta de dados quanto a sua organização e análise.  

Além disto, a prática de planejamento de ações baseada em diagnóstico 
prévio deve transformar-se numa verdadeira cultura, pois é uma das condições 
da autonomia intelectual do(a) Guarda Municipal, tornando-o(a) capaz de com-
preender e sistematizar a sua própria experiência. 

 
 
Conteúdos Pertinentes: 
 
 

 Comunicação Institucional (interna e em âmbito Municipal); 
 Comunicação verbal e corporal; 
 Comunicação de massa e sistema de Segurança Pública: princípios, mei-

os e formas de comunicação; 
 O papel da mídia como formador de opinião pública; 
 Sistemas de telecomunicações interno e externo; 
 Padronização de registro de ocorrências; 
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 Geoprocessamento de informações criminais, urbanas, sócio-econômicas 
e planejamento da atuação local das Guardas; 

 Novas tecnologias da informação. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
VII - ORIENTAÇOES METODOLÓGICAS 
 
 
 A presente Matriz Curricular Nacional oferece um referencial pedagógico 
que visa a promoção efetiva de uma competência coletiva profissional das 
Guardas Municipais contribuindo na construção de sua identidade em nível 
nacional. 
 
 A Matriz Curricular concebe a formação das Guardas Municipais como 
um processo complexo e continuado. Considera a Guarda Municipal responsá-
vel por sua formação e desempenho profissional no campo de atuação que lhe é 
próprio. A formação deverá assim assegurar-lhe a autonomia e a capacidade 
crítica necessárias para adquirir sempre novos conhecimentos e ser capaz de 
progredir em permanência na sua prática profissional. 
 
 A proposta educativa contida nesta Matriz apóia-se sobretudo no princípio 
da Unidade na Diversidade: as interações entre os diferentes componentes 
curriculares garantem a unidade necessária preservando, ao mesmo tempo, as 
singularidades e peculiaridades locais.   
  
 Para assegurar esta articulação entre os componentes curriculares como 
resposta à imensa diversidade da realidade nacional, é preciso que as institui-
ções de ensino planejem suas ações educativas, ultrapassando seus hábitos, 
rotinas, culturas profissionais, baseando-se na análise crítica de suas próprias 
ações pedagógicas. 
 
 No quadro destas orientações as práticas educativas preconizadas pela 
Matriz Curricular devem conduzir a Guarda Municipal a: 
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 Desenvolver e transformar progressivamente suas capacidades intelec-
tuais e afetivas para o domínio de conhecimentos, habilidades, hábitos e atitu-
des pertinentes para o desempenho profissional; 
 

 Ser capaz de sistematizar a sua própria experiência; 
 

 Compreender a complexidade das situações de trabalho e das práticas 
de Segurança Pública, identificando rotinas e riscos das decisões tomadas; 
 

 Ampliar o repertório de competências profissionais; 
 

 Tornar-se responsável pelo próprio desenvolvimento pessoal; 
 

 Desenvolver sua curiosidade intelectual e sua co-responsabilidade pela 
aprendizagem. 
 

Esta prática educativa deve também assegurar a coerência com os princí-
pios do SUSP, as diretrizes nacionais e com a filosofia institucional e ainda 
favorecer a criação de estratégias para um ensino comprometido com a trans-
formação pessoal, social e profissional. Deve finalmente garantir a articulação 
das Áreas de Reflexão com os Temas Básicos por meio de recursos interdisci-
plinares, verificando constantemente a articulação entre teoria e prática. Como 
proposta metodológica para o alcance das metas estabelecidas, sugere-se 
trabalhar com estudos de casos a partir da análise do Diagnóstico de Segurança 
Municipal, enfocando a pratica cotidiana da Guarda Municipal e possíveis pro-
postas de intervenção.  

A avaliação continuada das práticas de aprendizagem também deve ser 
garantida, proporcionando uma avaliação diuturna, para que as adequações 
necessárias possam ser feitas em tempo real, incluindo a realização de avalia-
ção do corpo docente.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 23

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
VIII – AVALIAÇÃO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM 

 
 
  É importante considerar a importância da avaliação da aprendizagem 
assim como a avaliação global do próprio curso. A avaliação deve incluir critérios 
gerais constituídos por indicadores de diferentes naturezas, estratégias, proce-
dimentos, técnicas e instrumentos, visando a reorganização permanente dos 
processos de ensino e aprendizagem. Nesta abordagem, a avaliação não se 
reduz a critérios de aprovação e reprovação. Muito mais constitui a base para 
um acompanhamento e monitoramento permanentes da qualidade e da eficácia 
das práticas formativas. O objetivo essencial da avaliação é auxiliar aos docen-
tes e discentes a visualizarem a qualidade do processo ensino/aprendizagem, a 
partir de critérios definidos e transparentes. Para isso são necessárias técnicas 
para coleta de dados, tais como observação participante, entrevistas individuais 
e coletivas, auto-avaliação, o que demanda a associação de instrumentos e 
procedimentos de natureza qualitativa e quantitativa. 
 

A avaliação deve ser considerada como fenômeno complexo cujos resul-
tados não pertencem somente ao professor, mas também ao participante. Isso 
se faz necessário para que o ele(a) possa ter consciência sobre a qualidade de 
sua produção e a partir desta possa buscar novos conhecimentos que possibili-
tem uma formação coerente com os objetivos institucionais e as demandas da 
realidade daquela Guarda Municipal. 

 
A avaliação de aprendizagem verifica o aproveitamento do ponto de vista 

teórico e prático. Do ponto de vista teórico, instrumentos como avaliação escrita, 
oral e trabalhos em grupo devem ser utilizados. 
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A avaliação prática é um instrumento importante que pode ser aplicado 

nas disciplinas que exijam uma maior compreensão da relação teoria/prática e 
pode ser planejada de forma criativa com o objetivo de colocar o participante em 
situação de solução de problemas concretos a partir de conteúdos que lhe foram 
apresentados durante o curso. Elas devem ser implementadas a partir de dinâ-
micas, oficinas, dramatizações ou simulados que reproduzam situações vivenci-
adas visando a análise do conteúdo programático e sua aplicação no cotidiano 
das Guardas Municipais. Objetivando a eficácia na avaliação pratica deve ser 
considerado um limite de participantes por grupo e a presença de observadores 
que auxiliem o discente neste processo. 

 
Nesse contexto é necessário levar em conta o diagnóstico dos problemas 

mais freqüentes enfrentados pela Guarda daquele Município e selecionar temas 
e conteúdos relacionados a essas situações previamente identificadas, como 
por exemplo, técnicas de abordagem a pessoas e veículos, mediação de confli-
tos no espaço público, primeiros socorros, situações no trânsito entre outros. 

 
A avaliação do curso deve ser realizada durante todo o processo e discu-

tidos os resultados de maneira que melhorias possam ser introduzidas durante a 
sua execução. Dessa forma torna-se possível aprimorar o mais imediatamente 
possível as atividades e processos realizados, beneficiando o curso em anda-
mento. 

 
Para isso é necessário o acompanhamento sistemático do curso que po-

de ser realizado através dos seguintes instrumentos: 
 
 Observação direta das aulas e atividades; 
 Reuniões formais ou informais, individuais ou em grupo com o(a)s a-

lunos, professore(a)s, palestrantes, coordenação geral, coordenado-
res operacionais e pedagógicos; 

 Aplicação de instrumentos (questionários) escritos junto aos partici-
pantes. 

 
Em relação aos instrumentos escritos para avaliação geral do curso é ne-

cessário caracterizar e investigar em três momentos distintos: 
 

 No início do curso, levantando as expectativas dos participantes em re-
lação ao curso com o objetivo de verificar se essas expectativas estão de acordo 
com os objetivos, o programa e o método. Esse instrumento deve ser aplicado 
após o participante tomar conhecimento do conteúdo programático do curso e 
deve conter perguntas que ajudem a avaliar suas expectativas, seus receios e 
ansiedades, suas sugestões e como considera que os conhecimentos que serão 
obtidos possam ajudá-lo em suas atividades profissionais. Também pode ser 
aplicado a cada professor, ao final de seu módulo um pequeno questionário (ou 
relatório) no qual ele possa avaliar a participação da turma, sua integração, o 
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impacto daquele conteúdo, sua própria atuação com o grupo, carga horária, 
metodologia, recursos disponíveis, sugestões etc. 
 
 

 Na metade do curso, avaliando como está se desenvolvendo o processo 
ensino / aprendizagem, o que pode ser revisto e redirecionado para melhor 
alcançar os objetivos daquela ação de formação. Deve conter perguntas que 
identifiquem se as expectativas dos participantes estão sendo atendidas, sua 
avaliação sobre dinâmicas e técnicas empregadas, sua integração com o grupo, 
a organização geral, sua própria participação (auto-avaliação), sugestões para 
melhorias, entre outras; 
 
 

 Ao final do curso, avaliação geral dos participantes. Deve conter pergun-
tas que façam o participante refletir e avaliar o curso de forma global, em aspec-
tos tais como: 
conteúdo programático: aplicabilidade no cotidiano (necessidades profissionais), 
compreensão dos objetivos de cada disciplina; 
infra-estrutura: organização geral, condições gerais do local, qualidade dos 
recursos audiovisuais, pessoal de apoio, adequação de horários, nº de partici-
pantes, acesso ao local do curso; 
coordenação: habilidade, comunicação, relacionamento, resolução de proble-
mas; 
professores e palestrantes: conhecimento e domínio do assunto desenvolvido, 
facilidade de comunicação e relacionamento com o grupo, capacidade de incen-
tivar a troca de experiências e o conhecimento; 
auto-avaliação: compreensão dos conteúdos das disciplinas pelo próprio partici-
pante, integração com os demais, seu interesse e participação, freqüência e 
pontualidade e ainda os tipos de mudanças que ele(a) identifica em si mesmo a 
partir do curso. 
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IX - SUGESTÕES PARA O PLANEJAMENTO DE CURSOS DESTINADOS ÀS 
GUARDAS MUNICIPAIS 

 
 

 
  As sugestões abaixo se inspiram em duas experiências de formação de 
Guardas Municipais realizadas no Estado do Rio de Janeiro e nas avaliações  
que foram feitas a respeito. Trata-se do curso destinado à Guarda Municipal do 
Município de Niterói realizado em 2003 e do curso para as Guardas Municipais 
de Maricá, Cabo Frio e São Pedro d’Aldeia realizado em 2004. Ambos resultam 
da parceria entre a SENASP e a Universidade Federal Fluminense (UFF), a qual 
foi responsável pela coordenação e implementação da atividade docente. Essas 
duas experiências foram submetidas a um processo de avaliação e acompa-
nhamento (externos à UFF), desenvolvido pelo CAPEC (Centro de Assessora-
mento a Programas de Educação para a Cidadania) em parceria com a 
SENASP e que resultou em um relatório de avaliação incluindo propostas e 
sugestões.  

A estas experiências do Rio de Janeiro, foram agregadas idéias e suges-
tões a partir da experiência em formação de outros municípios. 
 
 
 IX.1 - Fase Preparatória aos Cursos 
 
 

Esta fase consiste em criar as condições para o bom funcionamento do 
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curso. Mais concretamente significa escolher os temas e construir os conteúdos 
que serão tratados e debatidos com os participantes, definir a metodologia. 
Consiste também no estabelecimento de objetivos claros que possam orientar o 
processo de avaliação.  
 
Esta atividade preparatória implica em: 
 
 
1- Estabelecer parcerias com Universidades e outras Instituições de 

Ensino e Pesquisa, entidades governamentais, ONGs, associações.   
 

Estas parcerias devem contribuir ao aprofundamento dos temas tratados, 
bem como à interdisciplinaridade a ser desenvolvida nas formações. Elas de-
sempenham também um papel importante no processo de avaliação dos cursos 
e das práticas didáticas.          
 
 
 2- Estabelecer um diagnóstico do (s) Municípios (s) 
 

O diagnóstico é um instrumento indispensável na gestão municipal. Sem 
diagnóstico não há planejamento, sem planejamento não haverá governo nem 
tão pouco avaliação do cumprimento das metas pretendidas. Vários tipos de 
diagnóstico são possíveis segundo o objetivo procurado. No caso das Guardas 
Municipais, trata-se de um diagnóstico local cujo foco é a segurança e a prote-
ção das pessoas e dos bens.  Sem ser confundido com um diagnóstico sócio-
econômico do município, ele deverá, no entanto, partir dos dados locais relativos 
à população, à distribuição de renda, à saúde e à educação. Bem como deverá 
fornecer informações sobre saneamento básico, infra-estrutura, meio ambiente, 
transporte e habitação no Município, sem esquecer os projetos de inclusão 
social quando existirem e a atuação das Secretarias Municipais ligadas à ação 
social e à qualidade de vida do cidadão que contribuem para a prevenção. 
 

Trata-se, em seguida, de coletar, organizar e analisar os dados relativos 
(às): 
 

  Segurança das pessoas e dos bens, do patrimônio e do meio ambiente, 
que são fornecidos pelas ocorrências produzidas pelo Município e pelas estatís-
ticas policiais da criminalidade no município: número e tipo de infrações; local 
das ocorrências; tipos de infratores por idade, sexo, profissão; número e tipo de 
vítimas, entre outros; 
 

 Situação prisional no Município e cidades vizinhas; 
 

 Atuação das polícias estaduais, da Guarda Municipal e das relações es-
tabelecidas entre elas; 
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 Atuação dos Conselhos municipais de Segurança, Conselhos Tutelares 

e Conselhos de defesa da criança e do adolescente sempre que existirem; 
 

 Os programas e ações de prevenção, de todas as origens, existentes no 
Município; 
 

  Sensação de insegurança vivida pela população e, em particular, pelas 
vítimas da violência e da criminalidade; 
 

  Representações e expectativas que tem a comunidade local em relação 
à Guarda Municipal, às Polícias e aos demais órgãos públicos responsáveis pela 
manutenção da ordem e da Segurança. 
 
 

A situação específica de cada Guarda Municipal pode ser debatida a partir 
da formação de pequenos grupos constituídos por membros da própria institui-
ção que reflitam e discutam suas próprias conquistas e necessidades. Nestes 
grupos serão analisados os problemas enfrentados pelo(a)s guardas no exercí-
cio da profissão, as condições de trabalho, suas expectativas e reivindicações. 
 

A realização deste diagnóstico necessita de informações das diferentes se-
cretarias, órgãos públicos, Universidade e entidades de pesquisa, bem como 
entrevistas individuais e reuniões com representantes da comunidade e profis-
sionais de varias categorias. 

 
A realização de um diagnóstico deve ser  uma prática permanentemente 

atualizada e os participantes das formações devem ser mobilizados para dela 
participar, tanto no decorrer dos cursos, como posteriormente. 
                 
 
 3- Preparar visitas técnicas a serem realizadas durante o curso. A escolha 
dos locais ou instituições a serem visitados é função, sobretudo, da análise do 
diagnóstico local. Essas visitas e eventuais estágios devem permitir a formação, 
por exemplo, de Guardas como agentes da cidadania no trânsito e / ou agentes 
da cidadania na Educação Ambiental. 
 
4- Prever a presença de um(a) coordenador(a) pedagógico que seja a refe-
rência para o(a)s participantes durante todo o desenrolar do curso. Ele(a) deve 
assegurar o encadeamento e a articulação dos conteúdos, detectar e tratar as 
dificuldades individuais e coletivas, bem como trabalhar com técnicas variadas 
de dinâmica de grupo. 
 
 
IX.2 - Sensibilização e Introdução aos Cursos 
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O curso compreende uma etapa introdutória composta por vários itens 
tais como: 
 

 Levantamento das expectativas junto aos participantes, para que estes 
se manifestem sobre o que esperam do curso; 
 

 Levantamento dos dados pessoais de cada participante (sem identifica-
ção), com o objetivo de traçar o perfil da turma. Pesquisar particularmente a 
idade, grau de escolaridade, renda familiar, lugar de residência, tempo de 
serviço na GM, o que motivou sua entrada na Guarda Municipal, entre outros; 
 

 Desenvolvimento de temas e dinâmicas que trabalhem o auto-
conhecimento, o desenvolvimento da auto-estima e a reflexão sobre a importân-
cia do papel do(a) servidor(a)  público(a)  e do(a) Guarda Municipal; 
 

 Desenvolvimento de dinâmicas que favoreçam o processo de integração 
entre os participantes; 
 

 Construção com a turma de um “Contrato de Convivência”, válido para 
todo o curso, no qual normas de respeito coletivo e limites sejam discutidas e 
estabelecidas em conjunto. 
 
 

Esta etapa deve incluir a apresentação aos participantes dos resultados do 
diagnóstico do Município, bem como as expectativas da população relativas à 
atuação policial e da Guarda Municipal. Estes dados deverão ser discutidos, 
aprofundados e enriquecidos durante todo o desenrolar do curso, em interativi-
dade com as diferentes disciplinas.O diagnóstico também deverá ser apresenta-
do e discutido com o comando da GM. 
 

Cabe salientar que é dentro deste contexto que a GM vai atuar, buscando 
soluções ao nível de suas competências e em articulação com as Polícias 
estaduais e outras entidades. A Guarda Municipal tem a seu favor o fato de  sua 
instituição estar vinculada a uma única cidade, o que lhe permite um melhor 
conhecimento da sua realidade, nela implantar-se e ganhar a confiança e o 
respeito de seus habitantes. 

 
 
 
 
 
 
 



 30

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
X - DISCIPLINAS E PROGRAMAS NECESSÁRIOS À FORMAÇÃO DAS 

GUARDAS MUNICIPAIS NO BRASIL. 
 

 
As disciplinas e programas necessários à formação básica das Guardas 

Municipais propostos a seguir são fruto da articulação entre as Áreas de Refle-
xão e os Temas Básicos desta Matriz Curricular, cujos princípios e objetivos 
norteiam a  concepção do curso. 
 

Esta proposta é susceptível de sofrer modificações para atender às ne-
cessidades locais específicas, tendo em vista a complexa tipologia dos municí-
pios brasileiros. 
 
 
 Módulo I - O Papel das Guardas Municipais e a Gestão Integrada da                         
                                 Segurança Pública em nível Municipal 
      
 Carga horária: 172 horas 
    
INTRODUÇÃO: 
      As Guardas Municipais, embora jovens, têm um grande valor no con-
texto da segurança pública municipal, seja por suas ações preventivas, 
seja por suas ações sócio-pedagógicas junto à comunidade. Hoje, sabe-se, 



 31

a segurança pública municipal está atrelada à atuação inteligente das 
Guardas Municipais. 
          Compreender sua função e atribuição, analisar as formas de inter-
venção, conhecer técnicas e procedimentos compatíveis, refletir acerca de 
sua identidade institucional e da relevância de seu papel dentro da gestão 
integrada da segurança pública poderá resultar, para o(a) Guarda, uma 
consolidação vocacional e, para o(a) munícipe, na sensação de maior 
segurança e bem-estar. 

A possibilidade de vida em sociedade está diretamente relacionada 
ao estabelecimento de normas disciplinadoras, que delimitem as regras de 
convivência e sobrevivência. 

A Guarda Municipal tem em seu nascedouro a dinâmica de atender 
as reivindicações dessa sociedade, devendo pautar sua conduta de acordo 
com a Lei, a ética e o respeito aos direitos humanos.  O conhecimento das 
normas permite também à Guarda Municipal orientar os(as) cidadãos(ãs) 
acerca de seus direitos e deveres. 
            
 OBJETIVOS: discutir e analisar a função e a atribuição da Guarda 
Municipal. Conhecer as técnicas e procedimentos operacionais. Analisar as 
atitudes éticas compatíveis com a de um representante do poder público 
imbuído de promover os direitos e deveres humanos. Propiciar uma refle-
xão acerca das concepções de políticas de segurança pública numa 
sociedade democrática e os papéis dos diversos atores envolvidos. Instruir 
e respaldar a Guarda Municipal quanto ao exercício de suas funções nos 
limites da Lei. 
 
 
I.1 – Funções e Atribuições das Guardas Municipais 

   Carga Horária: 12 horas 
 

Objetivo: esta disciplina tem por objetivo favorecer a interação dos indiví-
duos (guardas) entre si e com a sociedade, bem como propiciar a compreensão 
de necessidades básicas comuns aos seres humanos e do impacto que estas 
necessidades, especialmente quando não atendidas, têm sobre seu comporta-
mento e sobre a sociedade como um todo. 
 

1.1- Análise e Discussão Crítica das Relações Humanas no cotidiano 
das Guardas Municipais. 
                                                                          

• Compreensão das necessidades básicas da comunidade; 
• Interação social - reflexão sobre diferentes formas de ação / 

reação; 
• Análise situacional; 
• Técnicas de expressão oral e corporal na abordagem do cida-

dão em situações cotidianas e críticas; 
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• Preparo psicológico na administração de conflitos. 
 
 
 
I.2 - Ética, Direitos Humanos e Cidadania 

Carga horária: 16 horas 
 
     Objetivo: a Disciplina tem por objetivo refletir acerca do comportamento 
humano, daquilo que convém ou não fazer, além de motivar para análise e 
discussão dos valores estabelecidos pela sociedade e como eles se expressam 
na prática profissional. Objetiva, também, subsidiar a reflexão quanto aos direi-
tos fundamentais da pessoa humana. 

 
1.2.1 - A correlação entre os aspectos fundamentais da ética e a 
prática profissional; 
1.2.2 - Análise e discussão crítica acerca da vocação profissional e 
da responsabilidade social do servidor público enquanto servidor do 
público; 
1.2.3 - Análise e discussão crítica quanto às concepções de políticas 
de segurança pública e direitos humanos; 
1.2.4 - A Declaração Universal dos Direitos Humanos: 

• Abordagem histórica e instrumental; 
1.2.5 - Garantia de direitos (com noções legais) voltada para o(a): 

• Idoso; 
• Criança e adolescente; 
• Pessoa portadora de deficiência; 
• Consumidor; 
• Etnia / raça; 
• Gênero; 
• Religião; 
• Orientação sexual. 

1.2.6 - O papel da Guarda Municipal, numa sociedade democrática, 
enquanto promotora de direitos humanos e cidadania. 
 
 
 

1.3 - Diferentes Concepções de Políticas de Segurança Pública e das 
Funções dos Profissionais de Segurança Pública Urbana numa 
Sociedade Democrática. 
Carga horária: 16 horas 
                   

Objetivo: favorecer à Guarda Municipal  informações histórico-
culturais das instituições de segurança pública. Incentivar a discussão e 
análise das políticas de segurança pública e de como as Guardas 
Municipais estão inseridas neste processo. Colaborar na formação da 
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identidade institucional, a partir da compreensão dos papéis definidos dos 
operadores de segurança pública urbana, com foco na integração dos 
diversos segmentos operativos. 
 

1.3.1- Uma abordagem histórico-cultural das instituições de 
segurança pública; 
1.3.2- Discussão e análise crítica das concepções de políticas de 
segurança urbana; 
1.3.3- Aprendizagem sobre formulação, implementação, avaliação e 
acompanhamento de políticas de segurança pública no âmbito da 
municipalidade e em parceria com outros órgãos de segurança e 
comunidade, garantindo a interatividade; 
1.3.4- O papel do(a) policial militar; 
1.3.5- O papel do(a)  policial civil; 
1.3.6- O papel do(a)  guarda municipal; 
1.3.7- O papel do(a)  bombeiro(a); 
1.3.8- O papel do(a)  policial federal; 
1.3.9- O papel do(a)  policial rodoviário federal; 
1.3.10- O poder de polícia, o poder da polícia e o poder 
discricionário da Guarda Municipal; 
1.3.11- O controle interno e externo da ação da Guarda Municipal. 

 
 
 1.4 – Legislação*1. 

Carga horária: 30 horas 
 

Objetivo: Informar, instruir e respaldar o(a) Guarda Municipal a fim de 
que exerça suas funções nos limites da Lei. 

 
1.4.1 - Direito – sua concepção e função; 
1.4.2 -A Segurança Pública nas Constituições Federal e Estadual, e 
na Lei Orgânica Municipal; 
1.4.3 - Noções de direito penal: 

• Conceituação; 
• Tipologia do crime; 
• Contravenção penal; 
• Crimes hediondos; 
• Uso e abuso de substâncias psicoativas suscetíveis de provo-

car dependência; 
1.4.4-Noções de Processo Penal: 

• Constrangimento ilegal; 
• Prisão em flagrante; 

                         
1 É necessário que a legislação a ser estudada seja previamente distribuída aos alunos, para, quando for 
ministrada a matéria, já tenham conhecimento do teor destas. 
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• Crimes cometidos contra a administração pública \ patrimônio 
público, por funcionário público ou terceiros; 

1.4.5-Noções de legislações locais, específicas ao município: 
• Plano diretor municipal; 
• Posturas municipais; 
• Lei de implantação da Guarda Municipal; 
• Legislação especial: lei seca, solo urbano, tolerância; 

1.4.6-O papel constitucional das guardas municipais: 
• Art.144, §8º da CF\1988; 

1.4.7 - O profissional de segurança pública e o abuso de autoridade 
à luz da Constituição Federal; 
1.4.8 - Juizados Especiais; 
1.4.9 - Estatuto do Desarmamento e sua regulamentação: 

• Análise e discussão crítica dos aspectos relevantes no contexto da 
Segurança Pública; 

1.4.10 - Dos direitos e garantias fundamentais: 
• Artigo 5º da Constituição Federal; 

1.4.11- Noções de Direito Ambiental2: 
• Proteção dos animais e crimes contra a fauna; 
• Preservação das florestas e reservas; 
• Edificações irregulares; 
• Pichação; 
• Proteção à biodiversidade.  

 
 
      1.5- Técnicas e Procedimentos Operacionais (TPO) das Guardas 
Municipais3 

Carga horária: 40 horas 
 
Objetivo: discutir e analisar as técnicas e procedimentos 

operacionais pertinentes à atuação da Guarda Municipal. Refletir acerca da 
intervenção que deverá ser voltada para a mediação de conflitos, com 
orientação aos cidadãos. Analisar e compreender o Diagnóstico Local de 
Segurança Municipal4. 

 
  1.5.1- Técnicas: 

• Técnicas de vigilância (métodos e modalidades); 
• Técnicas de controle e mediação de manifestações coletivas; 

                         
2 A implementação desta disciplina deverá ser norteada pelas orientações metodológicas constantes do 
capítulo VII da Matriz Curricular. 
3 Como proposta metodológica para o alcance das metas estabelecidas, sugere-se trabalhar com estudos de 
casos a partir da análise do Diagnóstico Local de Segurança Municipal, enfocando a prática cotidiana da 
guarda municipal e possíveis propostas de intervenção. 
4 A implementação desta disciplina deverá ser norteada pelas orientações metodológicas constantes do 
capítulo VII da Matriz Curricular. 
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• Técnicas de abordagem a pessoas e veículos (criança em local 
indevido no carro); 

• Técnicas de mediação e resolução de conflitos; 
• Técnicas de preservação do local da ocorrência; 
• Sistemas de comunicação / telecomunicação; 

1.5.2- Procedimentos quanto ao(s) : 
• Bens, serviços e instalações; 
• Trabalhadores informais / comércios ambulantes; 
• População de rua; 
• Crianças e adolescentes em situação de risco pessoal e social; 
• Adolescentes em conflito com a lei; 
• Venda de substâncias psicoativas a crianças e/ou adolescen-

tes por estabelecimentos comerciais; 
• Usuários de substâncias químicas que levam à dependência; 
• Exploração sexual infanto-juvenil; 
• Pessoa com deficiência; 
• Pichação; 
• Assistência ao idoso; 
• Assistência ao turista; 
• Inobservância das normas de preservação ambiental; 
• Acidentes; 
• Acidentes de trânsito; 
• Acidentes com produtos de alta periculosidade; 
• Artefatos ou correspondências suspeitas e explosão de bomba; 
• Situações peculiares do município. 

 
 

      1.6-Segurança Patrimonial, Prevenção e Combate a Incêndios: 
Carga horária: 12 horas 
 

Objetivo: promover a compreensão das normas e técnicas 
necessárias à segurança de instalações físicas e à prevenção e combate a 
incêndio. 

 
1.6.1 - Conceituação, normas, técnicas e procedimentos voltados 
para a proteção do patrimônio e a prevenção de sinistros. 

 
 
1.7 – Noções Básicas de Primeiros Socorros5. 
          Carga horária: 32 horas (teórica, prática e avaliação) 
 

                         
5 Imprescindível a adequação do número de alunos ao máximo de 40 por turma, em razão 
da necessidade de avaliação prática por todos. 
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Objetivo: habilitar para a prestação de atendimento básico às vítimas 
de acidentes ou males súbitos, até a chegada de auxílio qualificado, 
quando for necessário6. 

• A responsabilidade ética e legal no atendimento pré-hospitalar; 
• Avaliação do cenário do acidente; 
• Procedimentos e técnicas socorristas. 

 
 
 
2 – A GESTÃO INTEGRADA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
       Carga horária: 14 horas 
 
       Objetivo: oportunizar a discussão e análise da do Programa de 
Segurança Pública para o Brasil, conceituação, métodos, processos, 
oportunidades e desafios, modalidades de articulação e meios de 
superação de obstáculos à implementação das ações integradas no 
campo da segurança pública urbana. 
  
 
 
 
2.1 - Sistema Único de Segurança Pública – SUSP 
          Carga horária: 2h/a 
 

• Conceituação de integração; 
• Estrutura e funcionamento; 
• Modalidades de inserção do município no SUSP. 

 
2.2 – Gestão Integrada da Segurança Pública Municipal 
          Carga horária: 12h/a 
 

• Análise e compreensão crítica dos processos e métodos exis-
tentes nos municípios no âmbito da Segurança Pública Munici-
pal; 

• Análise das vantagens e das modalidades de coordenar e arti-
cular as práticas dos diferentes profissionais de segurança pú-
blica agindo no município. Possibilidades de interação entre 
Polícia Militar, Polícia Civil e Guarda Municipal; 

• Análise da importância e possibilidades de articulação do traba-
lho com o Ministério Público, o Judiciário e com os organismos 
responsáveis pela implementação de políticas públicas, tais 

                         
6 No processo de avaliação desta disciplina, deverá ser considerado o capítulo VIII, 
destacando o aspecto da praticidade, que é contemplado em tal capítulo. 
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como: Educação, Saúde, Planejamento Urbano, Trabalho, Cri-
ança e Adolescente, entre outros; 

• Análise das vantagens de integrar ao trabalho a sociedade civil 
organizada, (Conselhos Comunitários, entre outros); 

• Análise dos obstáculos a esta visão e ação integradas e dos 
meios de superá-los localmente. 

 
 
 Módulo II – Apropriação do Espaço Público 
 Carga horária: 30 horas 
 
INTRODUÇÃO: o ordenamento do espaço público constitui-se num 
grande desafio para a Guarda Municipal. A rua é o espaço onde as 
diferenças e desigualdades são notórias. A compreensão da 
diversidade cultural, do processo migratório e suas conseqüências, e 
da situação sócio-econômica são fundamentais para a ação eficaz dos 
agentes em situações de conflito.  
 
OBJETIVO: favorecer a compreensão do processo de urbanização. 
Avaliar criticamente os indicadores sociais constantes no Diagnóstico 
Local de Segurança e propor modalidades de intervenção em 
consonância com a Legislação vigente.        
 
 
 
 
II.1- ESPAÇO PÚBLICO, GUARDA MUNICIPAL E COMUNIDADE 

 
1.1 – O Processo de Urbanização no Brasil, no Estado e no 
Município, nos ‘Últimos Cinqüenta Anos’, do ponto de vista 
Econômico, Social, Cultural e Demográfico e suas conseqüências 
desse processo urbanístico na qualidade de vida do munícipe. 
História e evolução da cidade. 
Carga horária: 8h/a 
1.2 - Discussão Crítica do Conceito de Comunidade.  
Carga horária: 2h/a 
1.3 - A concepção de guarda comunitária.   
Carga horária: 8h/a 
1.4 - Definição do espaço público e identificação das atribuições 
federais, estaduais e municipais neste espaço. 
 Carga horária: 2h/a; 
1.5 - Técnicas e procedimentos na observação e 
encaminhamento, aos órgãos competentes, de possíveis 
comprometimentos no fornecimento adequado de serviços à 
população tais como: transportes, água, esgoto, iluminação, 
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comunicações etc. 
Carga Horária: 4h/a; 
1.6 - A utilização democrática do espaço público e as diversas 
manifestações de violação deste espaço (consideradas as 
peculiaridades de cada município): estacionamento abusivo, 
poluição das águas, degradações, pichações, poluição sonora, 
entre outras.  
Carga Horária: 2h/a; 
1.7 - Técnicas e procedimentos na fiscalização, com objetivo de 
assegurar a utilização democrática do espaço público através da 
educação dos usuários, mediação de conflitos e prevenção de 
infrações.  
Carga Horária: 4h/a 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Módulo III – Estrutura e Conjuntura para prática da Cidadania 
              Carga horária: 198 horas7 

 
INTRODUÇÃO: o profissional de segurança pública que, por sua 

atuação eficaz, atua coibindo infrações administrativas, tais como as 
infrações de trânsito, observa e informa a existência de buracos nas ruas, 
semáforos com defeito, sinalização inadequada ou danificada, iluminação 
precária, terrenos baldios, árvores não podadas, degradação de 
instalações físicas e que, além disto, protege o patrimônio ambiental e 
desempenha atividades sócio-pedagógicas junto à comunidade, sem 
dúvida, estará colaborando para a qualidade de vida dos(as) cidadãos(ãs).      

       
OBJETIVO: oportunizar a discussão sobre a complexidade do 

fenômeno da violência e proporcionar informações e conhecimentos para o 
planejamento eficiente e eficaz de ações sócio-pedagógicas, além de 
capacitar o(a) agente para o trabalho em grupo, para que possa atuar em 
colaboração com os(as) profissionais das áreas da educação, saúde, ação 
                         
7 Não estão incluídas, no total da carga horária do módulo, as aulas práticas e teóricas exclusivas para o uso 
legal e progressivo da arma de fogo, que são de 60 horas (armas de repetição) e 100 horas (armas semi-
automáticas), nos termos da Lei. 
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social e meio-ambiente, em benefício da cidade como um todo. 

Capacitar o(a) guarda municipal no uso de técnicas de defesa que  
propiciem a preservação  da integridade física do(a) guarda municipal e de 
terceiros. 

 Habilitar o(a) agente para lidar com situações nas quais estejam 
envolvidas grandes cargas emocionais de forma técnica eficaz, 
especialmente pelo desenvolvimento de uma adequada leitura situacional e 
de habilidades no uso da palavra. 

 
 
   III –1 – VIOLÊNCIA E (IN)SEGURANÇA PÚBLICA: 
              Carga horária: 20 hs 
 
              OBJETIVO: aprofundar a análise do fenômeno da violência 
enquanto um conjunto dinâmico de fatores e suas conseqüências na vida 
dos indivíduos e da sociedade. 
             Elaborar propostas de intervenção a partir de ações preventivas e 
como a Guarda Municipal deverá participar no cotidiano da comunidade. 
 

1.1- Noções da sociologia da violência; 
 Carga horária: 2h/a 
1.2- Análise crítica e ações preventivas das prováveis causas 
indutoras de violência; 
 Carga horária: 4h/a 
1.3-Violência da escola e na escola e sua prevenção; 
 Carga horária: 4h/a 
1.4- Violência doméstica e de gênero e sua prevenção; 
Carga horária: 4h/a 
1.5- Homofobia e sua prevenção; 
Carga horária: 2h/a 
1.6- Violência interpessoal, institucional e estrutural e sua 
prevenção; 
 Carga horária: 4h/a 

 
 
 
 III.2- MOVIMENTOS SOCIAIS 
Carga horária: 20 hs 
 
OBJETIVO: Orientar as Guardas Municipais na compreensão das origens e 
razões da existência dos movimentos sociais, bem como o papel dinâmico que 
eles desempenham em toda sociedade. Levá-las também a conhecer a diversi-
dade destes movimentos que tanto podem ser de ordem social (reivindicações 
sindicais, lutas pela terra, por transporte urbano, moradia etc.), como de ordem 
diretamente política (Movimento das “Diretas já”, caras pintadas e outros), 
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podendo envolver qualquer segmento da sociedade em termos etários, sociais, 
étnicos, culturais e de gênero. Estes movimentos são regulados por direitos e 
deveres a serem respeitados. 
Carga horária: 18 horas 
 
 

2.1- Conhecer o papel dos Movimentos Sociais na sociedade 
        Carga horária: 4h/a 
Estudo sobre as transformações políticas e sociais ocorridas no país, 
marcadas por fortes movimentos sociais. Caberá a cada curso escolher o 
período histórico a ser estudado. 
  
2.2-Conhecer a diversidade e os conteúdos dos principais Movimen-
tos Sociais no Brasil. 
       Carga horária: 4h/a 

 Estudo das principais questões e conflitos na origem dos Movimentos So-
ciais: posse da terra, reivindicações salariais, moradia, transporte urbano, 
direito à saúde, à educação etc. 

 Estudo dos segmentos sociais que se manifestam e de suas representa-
ções políticas e sindicais: todas as categorias de trabalhadores, desem-
pregados, aposentados, sem terra, mulheres, negros, índios, homossexu-
ais e pessoas com deficiência. 

 Estudo da legislação que garante a livre manifestação destas diversas 
categorias. 

 
2.3-Conhecer os Movimentos Sociais em seu Estado e Município 
         Carga horária: 10h/a 

 Conhecer, no Estado e na cidade a que pertence a Guarda Municipal, os 
diferentes Movimentos Sociais nos últimos dez anos: as categorias que 
se manifestaram e se manifestam hoje compreendendo, em seus diver-
sos ângulos, os conteúdos de suas reivindicações e a reação das forças 
da ordem em face deles; 

 
 Fazer um balanço crítico da atuação dos(as) profissionais de Segurança 

Pública, particularmente das Guardas, junto aos movimentos sociais, pro-
curando compreender as razões dos possíveis equívocos e sugerindo 
normas para atuações futuras.  

 
 
III-3 - ATIVIDADES SÓCIO-PEDAGÓGICAS DA GUARDA MUNICIPAL 
DE CARÁTER PREVENTIVO: 

Carga horária: 74 horas 
 

OBJETIVO: capacitar a Guarda Municipal para desenvolver 
atividades sócio-pedagógicas, em colaboração com a equipe 
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multidisciplinar da rede educacional, que incentivem crianças e 
adolescentes à formulação e implementação de uma proposta de 
engajamento cidadão e humanista na comunidade, extrapolando o 
ambiente escolar através do envolvimento, sensibilização do entorno. 

       Orientar para o planejamento de ações comunitárias (ex.: 
palestras, atividades extra-classes, tais como: apoio às visitas aos museus, 
aos centros culturais, atividades de ecoturismo, participação nos conselhos 
comunitários, entre outros), promovendo também a integração de outras 
secretarias, em especial a de Educação. 

        Incentivar a criação de grupos de discussão com as crianças, 
adolescentes e suas famílias, sobre a importância da preservação 
ambiental, da proteção do patrimônio público, da educação no trânsito, da 
importância da tolerância na diversidade, entre outros temas, buscando 
desenvolver uma consciência coletiva de desconstrução da violência e 
promoção da paz. 

 
 

3.1- Na Comunidade Escolar e entorno: Uma proposta de 
engajamento cidadão e humanista. 
Carga horária: 30 horas 

    
 3.1.1- Noções básicas de compreensão do desenvolvimento da 
criança e do adolescente: 

• Inteligências múltiplas / emocional – Inteligência moral; 
• Personalidade / caráter / autonomia. 

3.1.2 – Jogos e recreações como instrumentos de trabalho sócio-
pedagógico com crianças e adolescentes; 
3.1.3 - Didática e técnicas de oratória; 
3.1.4 - Como planejar e realizar palestras sócio-educativas, 
enfocando a segurança pessoal e coletiva, a prevenção ao uso e 
abuso de drogas, a responsabilidade do cidadão na preservação 
ambiental e educação para o trânsito, o respeito às diferenças; 
3.1.5 – A inserção do(a) guarda municipal na equipe multidisciplinar 
da rede educacional e sua atuação na mobilização comunitária e no 
engajamento de crianças e adolescentes para atuarem como 
multiplicadores da paz.   
3.1.6 - Escola de Pais: 
Noções básicas de como planejar e implementar no espaço 
educacional, em colaboração com a equipe multidisciplinar da 
comunidade escolar, grupos de discussão com os pais, para refletir 
e debater temas tais como: valores, a influência da Mídia, 
drogadição, responsabilidade ética e social da família e dos adultos 
envolvidos na comunidade escolar na redução da violência, entre 
outros. 
3.1.7 – Participar ativamente, junto com a equipe multidisciplinar, da 
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análise e discussão crítica da implementação das políticas sociais 
públicas no âmbito municipal (educação, saúde, ação social, entre 
outras), à luz do Estatuto da Criança e do Adolescente e de como a 
comunidade escolar poderá contribuir para a minimização das 
violações de direitos; 
3.1.8 – Compreensão das culturas regionais dentro da comunidade 
escolar. 

 
           

    3.2 -No Ordenamento do Trânsito8 
          Carga horária - teoria e prática, com avaliação: 32 horas  
 

    OBJETIVO: discutir e analisar o Código de Trânsito Brasileiro, 
compreender o papel da Guarda Municipal no ordenamento do 
trânsito, conhecer os equipamentos para o exercício funcional e 
promover, junto à comunidade, ações de prevenção às infrações9. 
 
3.2.1- Legislação de Trânsito (CTB); 

           3.2.2- O Papel da Guarda Municipal no Trânsito; 
           3.2.3 - Educação para o Trânsito; 
           3.2.4- Emprego dos Equipamentos para Fiscalizar e Orientar o 

Trânsito. 
 
      3.3- Na Preservação Ambiental 

Carga horária: 12 horas 
 
OBJETIVO: favorecer à Guarda Municipal oportunidades de reflexão 
quanto ao seu relevante papel na preservação ambiental e os 
métodos e técnicas necessários ao desempenho de suas funções 
como  educador e fiscalizador dos direitos e deveres do cidadão 
para com o meio ambiente. 
 
3.3.1 – Proteção à biodiversidade; 
3.3.2 – O Papel da Guarda Municipal na Defesa do Meio Ambiente; 
3.3.3 – Educação Ambiental; 
3.3.4 – Solo, Erosão, Recursos Hídricos; 
3.3.5 – Ocupação irregular do solo; 
3.3.6 – Uso inadequado dos Recursos Naturais; 
3.3.7 – Sustentabilidade; 

                         
8 Imprescindível a adequação do número de alunos ao máximo de 40 por turma, em razão 
da necessidade de avaliação prática por todos. 
 
9 No processo de avaliação desta disciplina, deverá ser considerado o capítulo VIII, 
destacando o aspecto da praticidade, que é contemplado em tal capítulo. 
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3.3.8 – Reciclagem. 
 
 

III-4- O USO LEGAL E PROGRESSIVO DA FORÇA, DA ARMA DE 
FOGO E DEFESA PESSOAL. 
            Carga horária: 86 horas10 
 
            OBJETIVO: discutir e analisar o uso legal e progressivo da força, 
pelos guardas municipais, com amparo de sua responsabilidade ética 
para com a comunidade, os mecanismos disponíveis para a proteção de 
sua integridade física, psíquica e a de terceiros, na sua instituição, e nos 
Princípios Básicos sobre o Uso da Força e Armas de Fogo pelos 
Funcionários Responsáveis pela Aplicação da Lei, efetivando o Código de 
Conduta para os Funcionários Responsáveis pela Aplicação da Lei, das 
Nações Unidas. 
 

4.1- O Uso legal e progressivo da Força 
Apresentação e estudo dos fundamentos jurídicos sociais, sob 
aspecto moral e técnico, dos modelos de uso da força. Recomenda-
se o Modelo FLETC ou de estrutura semelhante. Carga Horária: 06 
horas 
 
 
 
 4.2 - Condicionamento Físico 
 Desenvolvimento de atividades que possam gerar mudança de 
comportamento, criando o hábito da atividade física e capacitando o 
guarda municipal ao exercício de suas atividades profissionais. 
Carga horária: 40 horas. 
 
4.3 - Defesa Pessoal 
Desenvolvimento de técnicas centradas nos fundamentos de 
“Conter/Defender, Imobilizar e Conduzir”, aplicadas como nível 
alternativo de força prevista no modelo de Uso Legal e Progressivo 
da Força adotado.  Carga horária: 40 horas.  
 
 
4.4- Emprego de Equipamentos não Letais e Letais.  Disciplina 
Optativa para os Municípios contemplados pela LEI nº 10.826 de 
22/12/2003. 
Carga horária: 60 / 100 horas 

  
4.4.1- Emprego de Equipamentos não Letais. 

                         
10 Não estão inseridas, na carga horária total do item III.4, as horas relativas ao treinamento do uso legal e 
progressivo da arma de fogo. 
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 Carga Horária Total: 16 horas 
 
   Objetivo: Proporcionar ao profissional da Guarda Municipal o 
adequado conhecimento sobre a utilização dos equipamentos não 
letais, empregados na defesa de sua integridade física e/ou de 
terceiros, e no estrito cumprimento do dever legal, se assim for 
amparado em lei, obedecendo às recomendações sobre o uso legal 
e progressivo da força, segundo o ordenamento jurídico vigente e os 
tratados internacionais, em que o Brasil for signatário. 
 
Parte Teórica: 04 horas/aula 

- O que são equipamentos não letais; 
- O aspecto legal, moral e psicológico de seu uso; 
- A visão humanística do seu emprego; 
- Emprego tático do equipamento não letal; 
- Letal x não Letal – seus riscos e conseqüências (vitimiza-

ção); 
- A relação custo x benefício (social e previdenciário); 
- Equipamentos e munições não letais. 

 
Parte Prática: 12 horas/aula 

- Apresentação dos equipamentos e munições não letais; 
- Utilização do equipamento não letal, empregado pela insti-

tuição. 
 
 
4.4.2- Emprego de Equipamentos Letais. 
     Carga Horária Total: 44 / 84 horas  
 
Objetivo: Proporcionar ao profissional da Guarda Municipal o 
adequado conhecimento e utilização do equipamento letal, utilizado 
na defesa de sua integridade física e/ou de terceiros, ou no estrito 
cumprimento do dever legal, com base no ordenamento jurídico 
vigente e dos tratados internacionais. 
 
Introdução ao Uso da Arma de Fogo 
Parte Teórica: 12 horas/aula – Revólver; 18 horas/aula – Pistola. 
 
Instrução Básica: 

- E evolução Histórica das armas e a Legislação aplicada; 
- O uso legal e legítimo da Arma de Fogo; 
- Classificação e Nomenclatura das armas de fogo e muni-

ções; 
- Emprego Tático da arma de fogo e munições; 
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- Regras de segurança com armas de fogo (Revól-
ver/Pistola); 

- Equipamentos e acessórios da arma de serviço (Revól-
ver/Pistola); 

- O equipamento letal como alternativa tática de força – Mo-
delo de Uso Legal Progressivo da Força; 

- Limpeza e conservação da arma de uso individual (Revól-
ver/Pistola). 

 
Instrução Preparatória Para o Tiro de Revólver/Pistola: 

- Regras de segurança na prática do tiro (Revólver/Pistola); 
- Manuseio e apronto da arma de fogo, e acessórios, para o 

serviço (Revólver/Pistola); 
- Fundamentos do tiro (Análise da situação; Empunhadura 

da arma; Posição para o Tiro; Pontaria; Respiração para o 
tiro; Puxada do Gatilho; Avaliação da situação); 

- Carregamento, descarregamento e troca de carregador 
(Revólver/Pistola); 

- Técnicas de coldreamento e saque da arma de fogo (Re-
vólver/Pistola); 

- Prática de tiro em seco, com munição de manejo, utilizan-
do as técnicas escolhidas (Revólver/Pistola).  

 
 

Prática do Tiro com Revólver/Pistola. 
 

Fundamentos da Prática de Tiro para Guardas Municipais: 
Recomenda-se, para a prática do tiro de revólver e/ou Pistola, 
técnicas de tiro capazes de minimizar os efeitos do estresse da 
situação sobre os fundamentos do tiro. A posição “Isósceles” ou 
“Ayoob” (stress-fire) para o tiro de pé e ajoelhado, são indicadas. 
Recomenda-se, ainda, a adoção de distâncias de treinamento igual 
ou inferior a dez metros, respeitando-se, assim, o emprego tático do 
armamento de porte utilizado, bem como o treinamento de tiro 
avançado, com arma partindo do coldre. O nível de dificuldade 
deverá obedecer a uma ordem crescente de dificuldade, 
considerando a distância, a posição de tiro e a situação da arma, na 
mão ou no coldre. Recomenda-se como técnica de cadência de 
disparos: Tiro a Tiro (singelo), ou aos pares (double tap). 
 
Treinamento do Tiro com Revólver: 32 horas/aula 
Básico 1 – Revólver: Total de 80 disparos. Cadência Tiro a Tiro. 
 

- Posição de Pé - distância de 6 metros: 
Tiro em ação simples - 10 disparos (cinco + cinco). 
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- Posição de Pé - distância de 8 metros: 
Tiro em ação simples – 10 disparos (cinco + cinco). 

- Posição Ajoelhada - distância de 8 metros: 
Tiro em ação simples – 10 disparos (cinco + cinco). 

- Posição Ajoelhada - distância de 10 metros: 
Tiro em ação simples – 10 disparos (cinco + cinco) 

- 1ª Avaliação do Aprendizado: 
Posição de Pé – 10 disparos (cinco + cinco) a 6 metros e 
10 disparos (cinco + cinco) a 8 metros. 
Posição Ajoelhada - 10 disparos (cinco + cinco) a 8 
metros e 10 disparos (cinco + cinco) a 10 metros. 

 
Básico 2 – Revólver: Total de 100 disparos. Cadência Tiro a Tiro ou 
double tap, aos pares. 

- Posição de Pé – distância de 6 metros: 15 disparos (se-
qüência de cinco disparos) com recarga da arma. 

- Posição de Pé – distância de 8 metros: 15 disparos com 
recarga da arma. 

- Posição Ajoelhada – distância de 8 metros - 15 disparos 
com recarga da arma. 

- Posição Ajoelhada – distância de 10 metros - 15 disparos 
com recarga da arma. 

- Avaliação do Aprendizado: 
Posição de Pé: 10 disparos a 6 metros e 10 disparos a 8 
metros, com recarga da arma. 

- Posição Ajoelhada: 10 disparos a 8 metros e 10 disparos a 
10 metros, com recarga da arma. 

 
 

Avançado - Revólver – 140 disparos. Cadência Tiro a Tiro ou double 
tap, aos pares. 

- Posição de Pé - distância de 6 metros: 10 disparos (cinco 
+ cinco) com arma partindo do coldre e recarregada em 
seqüência. 

- Posição de Pé - distância de 8 metros: 10 disparos (cinco 
+ cinco) com arma partindo do coldre e recarregada em 
seqüência. 

- Posição Ajoelhada - distância de 8 metros: 10 disparos 
(cinco + cinco) com arma partindo do coldre e recarregada 
em seqüência. 

- Posição Ajoelhada - distância de 10 metros: 10 disparos 
(cinco + cinco) com arma partindo do coldre e recarregada 
em seqüência. 

Avaliação do Aprendizado: 
- Posição de Pé – 10 disparos a 6 metros (cinco + cinco) e 10 
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disparos a 8 metros (cinco + cinco). Arma partindo do coldre 
e recarregada em seqüência. 

- Posição Ajoelhada - 10 disparos a 8 metros (cinco + cinco) e 
10 disparos a 10 metros (cinco + cinco). Arma partindo do 
coldre e recarregada em seqüência. 

- Posição Ajoelhada partindo da posição de Pé – distância de 
8 metros: 10 disparos (cinco + cinco) com arma partindo do 
coldre. 

- Posição Ajoelhada partindo da posição de Pé – distância de 
10 metros: 10 disparos (cinco + cinco) com arma partindo do 
coldre. 

- Posição Ajoelhada partindo da posição de Pé – distância de 
8 metros: 10 disparos (cinco + cinco) com arma partindo do 
coldre e recarregada em seqüência. 

- Posição Ajoelhada partindo da posição de Pé – distância de 
10 metros: 10 disparos (cinco + cinco) com arma partindo do 
coldre e recarregada em seqüência. 

Avaliação do Aprendizado: 
- Posição Ajoelhada partindo da Posição de Pé – 10 disparos 

(cinco + cinco) a 8 metros e 10 disparos (cinco + cinco) a 10 
metros. Arma partindo do coldre e recarregada em 
seqüência. 

 
Treinamento do Tiro com Pistola: 66 horas/aula. 

 
Básico 1 – Pistola: Total de oitenta disparos. Cadência Tiro a Tiro 

- Posição de Pé - distância de 6 metros: 10 disparos 
- Posição de Pé - distância de 8 metros: 10 disparos 
- Posição Ajoelhada - distância de 8 metros: 10 disparos 
- Posição Ajoelhada - distância de 10 metros: 10 disparos 
1ª Avaliação do Aprendizado: 

          - Posição de Pé – 10 disparos a 6 metros e 10 disparos a 8 
metros. 

- Posição Ajoelhada - 10 disparos a 8 metros e 10 disparos a 
10 metros. 

 
Básico 2 – Pistola: Total de oitenta disparos. Cadência Tiro a Tiro ou 
double tap, aos pares. 

- Posição de Pé – distância de 6 metros: 10 disparos com 
recarga da arma (cinco cartuchos por carregador). 

- Posição de Pé – distância de 8 metros: 10 disparos com 
recarga da arma (cinco cartuchos por carregador). 

- Posição Ajoelhada – distância de 8 metros - 10 disparos 
com recarga da arma (cinco cartuchos por carregador). 
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- Posição Ajoelhada – distância de 10 metros - 10 disparos 
com recarga da arma (cinco cartuchos por carregador). 

- Avaliação do Aprendizado: 
Posição de Pé: 10 disparos a 6 metros e 10 disparos a 8 
metros, com recarga da arma (cinco cartuchos por 
carregador). 

- Posição Ajoelhada: 10 disparos a 8 metros e 10 disparos a 
10 metros, com recarga da arma (cinco cartuchos por car-
regador). 

 
Avançado - Pistola – 120 disparos. Cadência double tap, aos pares. 

- Posição de Pé - distância de 6 metros: 20 disparos com 
arma partindo do coldre e com troca de carregador. 

- Posição de Pé - distância de 8 metros: 20 disparos com 
arma partindo do coldre e com troca de carregador. 

- Avaliação do Aprendizado: 
Posição de Pé – 10 disparos a 6 metros e 10 disparos a 8 
metros. Arma partindo do coldre e recarregada em 
seqüência. 

- Posição Ajoelhada partindo da posição de Pé – distância 
de 8 metros: 20 disparos com arma partindo do coldre e 
com troca de carregador. 

- Posição Ajoelhada partindo da posição de Pé – distância 
de 10 metros: 20 disparos com arma partindo do coldre e 
com troca de carregador. 

- Avaliação do Aprendizado: 
- Posição Ajoelhada partindo da Posição de Pé – 10 dispa-

ros a 6 metros e 10 disparos a 8 metros, com arma partin-
do do coldre e com troca de carregador com cinco cartu-
chos cada um. 
  

 
Módulo IV – Comunicação e Gerenciamento da informação 
Carga horária: 24 horas 

 
INTRODUÇÃO: boa comunicação é necessária em todos os 

relacionamentos, tendo a Guarda Municipal entre suas funções a de 
mediar a resolução de conflitos, tornando-se imprescindível para estes 
operadores da segurança urbana conhecer, compreender e ter acesso aos 
meios de comunicação, saber quais são, como podem ser utilizados e 
como colaboram na execução de seu trabalho, os recursos tecnológicos 
disponíveis. 

 
OBJETIVO: discutir a importância de se ter banco de dados, com 

um núcleo de coletas, organização, processamento, análise e difusão de 
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dados e a adoção da metodologia do geoprocessamento. 
 

IV.1 – COMUNICAÇÃO, INFORMAÇÃO E TECNOLOGIAS EM SEGU-
RANÇA PÚBLICA. 

 
1.1- Noções de Língua Portuguesa para preenchimento de docu-

mentos (técnicas de redação, narração, descrição da pessoa). 
Carga horária: 6h/a 

1.2- Telecomunicação e os serviços de utilidade pública como ins-
trumentos na prevenção da violência e da criminalidade. Carga 
horária: 4h/a 

1.3- Discussão da relevância de uma rotina de registro, guarda e ge-
renciamento das informações. Carga horária: 4h/a 

1.4- Conhecer o banco de dados de informações criminais, urbanas, 
socioeconômicas e a atuação local. Carga horária: 4h/a 

1.5- Gerenciamento da informação e intervenções da GM. Carga ho-
rária: 4h/a 

1.6- Orientação para relação com a mídia. Carga horária: 2h/a 
 
 

Módulo V – Relações e Condições de Trabalho das Guardas 
Municipais 

Carga horária: 24 horas 
 

INTRODUÇÃO: a história do trabalho humano, em sua evolução, 
tem se modificado substancialmente, no sentido da melhoria das condições 
de trabalho e do estabelecimento de garantias básicas para o trabalhador, 
sem, entretanto, esquecer dos deveres. 

 
OBJETIVO: fomentar o interesse pela discussão da relação jurídica 

de trabalho (direitos e deveres) e o conhecimento dos aspectos 
garantidores de tal relação contribuindo, com isto, para que o(a) Guarda 
Municipal possa atuar com segurança dentro de suas atribuições.   

 
 

V.1 – RELAÇÃO JURÍDICA DO TRABALHO (DIREITOS E DEVERES) 
 

1.1 - Análise e discussão crítica quanto a segurança no trabalho: 
 Carga horária: 6h/a 

• Postos de Serviço; 
• Prevenção de acidentes; 
• Equipamentos compatíveis à atuação funcional. 
1.2 – A ética na relação chefia / subordinado 
Carga horária: 2h/a 
1.3 – Saúde do Trabalhador 
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         Carga horária: 4h/a 
1.4 – Análise e discussão do Regimento Interno.  
 Carga horária: 6h/a 
1.5 – Direitos e deveres trabalhistas (conforme o regime jurídico: 
celetista ou estatutário) 
 Carga horária: 6 h/a 
  

 
 
Módulo VI – Atividades Extra-Classe e Avaliação 

Carga Horária: 28 horas 
 
OBJETIVO: em razão da dinâmica entre o conhecimento teórico e 

a realidade prática, é imprescindível que seja possibilitado aos profissionais 
da Guarda Municipal, em treinamento, o debate acerca de circunstâncias / 
fatos que tenham ocorrido na própria municipalidade ou em outros 
municípios / Estados, envolvendo o tema da Segurança Pública Municipal, 
assim como o contato com autoridades / teóricos renomados ou executores 
de políticas públicas em segurança pública. 

Além disso, é também imprescindível que a avaliação do processo 
de ensino e aprendizagem seja realizada constantemente durante a 
execução da capacitação. 
 
 

VI.1  – Palestras 
Carga Horária: 16 horas 

            
VI.2 – Avaliação 
Carga Horária: 12 horas 
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Disciplinas e Programas Necessários à Formação Básica das Guardas 
Municipais no Brasil 

 
Carga Horária Total: 476h/a 

*Carga Horária Total com a Disciplina Optativa: 536h/a / 576h/a 
 

 
 

 
Título 

 
 

 Módulo I: O Papel das Guardas Municipais e a Gestão Integrada da 
Segurança Pública em Nível Municipal 

 
172 h/a 

 
1  

 
FUNÇÕES E ATRIBUIÇÕES DAS GUARDAS MUNICIPAIS 
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1.1 Análise e Discussão Crítica das Relações Humanas no Cotidiano das 

Guardas Municipais 
12h/a 

1.2 Ética, Direitos Humanos e Cidadania 16h/a 
1.3 Diferentes Concepções de Políticas de Segurança Pública e as Diferen-

tes Funções dos Profissionais da Segurança Pública Urbana numa 
sociedade democrática  

16h/a 

1.4 Legislação 30h/a 
1.5 Técnicas e Procedimentos Operacionais das Guardas Municipais 40h/a 
1.6 Segurança Patrimonial, Prevenção e Combate a Incêndios 12h/a 
1.7 Noções Básicas de Primeiros Socorros 32h/a 
 
2 
 

 
A GESTÃO INTEGRADA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

 
 

2.1 Sistema Único de Segurança Pública – SUSP 02 h/a 
2.2 Gestão Integrada da Segurança Pública Municipal 12h/a 

 
 
 

 
Módulo II: Apropriação do Espaço Público 

 
30 h/a 

 
1 
 

 
ESPAÇO PÚBLICO, GUARDA MUNICIPAL E COMUNIDADE 

 

 
1.1 

 
 

O Processo de Urbanização no Brasil, no Estado e no Município, nos 
Últimos Cinqüenta Anos do Ponto de Vista Econômico, Social e Demo-
gráfico e as conseqüências desse processo urbanístico na qualidade de 

vida do munícipe 

08 h/a 

1.2 Discussão Crítica do Conceito de Comunidade 02 h/a 
1.3 A Concepção de Guarda Comunitária 08 h/a 
1.4 Definição do espaço público e identificação das atribuições federais, 

estaduais e municipais neste espaço 
02 h/a 

1.5 Técnicas e procedimentos na observação e encaminhamento aos 
órgãos competentes, de possíveis comprometimentos no fornecimento 

adequado de serviços à população, tais como transportes, água, esgoto, 
iluminação, comunicações etc. 

04h/a 

1.6 A utilização democrática do espaço público e as diversas manifestações 
de violação desse espaço (consideradas as peculiaridades de cada 

município): estacionamento abusivo, poluição das águas, degradações, 
pichações, poluição sonora, entre outras. 

02 h/a 

1.7 Técnicas e procedimentos na fiscalização para assegurar a utilização 
democrática do espaço público pela educação dos usuários, mediação 

de conflitos e prevenção de infrações. 

04h/a 

  
Módulo III: Estrutura e Conjuntura para a Prática da Cidadania 

 

 
198 h/a 
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1 
 

VIOLÊNCIA E (IN) SEGURANÇA PÚBLICA 

1.1 Noções da Sociologia da Violência 02 h/a 
 

1.2 
Análise Crítica das Prováveis Causas Indutoras da Violência  04 h/a 

1.3 Violência da Escola e na Escola 04 h/a 
1.4 Violência Doméstica e de Gênero 04 h/a 
1.5 Homofobia 02 h/a 
1.6 Violência Interpessoal, Institucional e Estrutural 04 h/a 

 
2 

 
MOVIMENTOS SOCIAIS   

 

 

2.1 Conhecer o papel dos Movimentos Sociais na sociedade 04 h/a 
2.2 Conhecer a diversidade e os conteúdos dos principais Movimentos 

Sociais no Brasil 
04 h/a 

2.3 Conhecer os Movimentos Sociais em seu Estado e Município 10 h/a 
 
3 
 

 
ATIVIDADES SÓCIOPEDAGÓGICAS DA GUARDA MUNICIPAL DE 

CARÁTER PREVENTIVO 
 

 
 

3.1  Na Comunidade Escolar 30 h/a 
3.2 No Ordenamento do Trânsito 32 h/a 
3.3 Na Preservação Ambiental 12 h/a 

 
4 

 
O USO LEGAL E PROGRESSIVO DA FORÇA, DA ARMA DE FOGO E 

DEFESA PESSOAL 
 

 

4.1 O uso legal e progressivo da Força 06 h/a 
4.2 Condicionamento Físico 40 h/a 
4.3 Defesa Pessoal 40 h/a 

 
4.4 

 
Emprego de Equipamentos Letais e Não Letais11 

 

60 h/a 
/ 

100 h/a 
  

Módulo IV: Comunicação e Gerenciamento da Informação 
 

 
24 h/a 

 
1 
 
 

 
COMUNICAÇÃO, INFORMAÇÃO E TECNOLOGIAS EM SEGURANÇA 

PÚBLICA 

 

1.1 Noções da Língua Portuguesa(redação, narração e descrição) 06h/a 
1.2 Telecomunicação e os Serviços de Utilidade Pública Como Instrumento 04h/a 

                         
11 Disciplina optativa para os municípios contemplados pela Lei nº 10.826/2003 e sua regulamentação 
(Decreto nº 5.123/2004). Carga horária não inclusa no total do Módulo III. 
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na Prevenção da Violência e da Criminalidade 
1.3 Discussão da Relevância de Uma Rotina de Registro, Guarda e Geren-

ciamento das Informações 
04h/a 

1.4 Geoprocessamento de Informações Criminais, Urbanas, Sócio-
Econômicas e a Atuação Local 

04h/a 

1.5 Gerenciamento da Informação e intervenções GM 04h/a 
1.6         Orientação para o Relacionamento com a Mídia 02h/a 
 
  

 
 

Módulo V: Relações e Condições de Trabalho das Guardas Munici-
pais 

   

 
24h/a 

 
1 
 

 
RELAÇÃO JURÍDICA DO TRABALHO (DIREITOS E DEVERES) 

 

1.1 Análise e Discussão Crítica Quanto a Segurança no Trabalho 06 h/a 
1.2 Ética na Relação Chefia/Subordinado 02 h/a 
1.3 Saúde do Trabalhador 04 h/a 
1.4  Análise e Discussão do Regimento Interno 06 h/a 
1.5 Direitos trabalhistas (conforme o regime trabalhista:celetista ou estatutá-

rio) 
06 h/a 

  
Módulo IV: Comunicação e Gerenciamento da Informação 

 

 
28h/a 

1 Palestras / debates 16h/a 
2 Avaliação  12h/a 

 
 


